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Oh! Minas Gerais, Oh! Minas Gerais... 

Quem te conhece não te esquece jamais... 

Esse hino mineiro anuncia que nossa irmã mineirinha partiu numa manhã de 
dezembro em pleno Advento. Foi como se ela já quisesse preparar seus 
maravilhosos quitutes, cantar seus lindos cantos e encantar com seu sorriso 
um Natal bonito para as irmãs que já se foram.  

Nós suas irmãs, familiares, alunas do Colégio Madre Alix, funcionárias, o 
povo de Mairiporã choramos perde-la e cantamos a plenos pulmões “Quem 
te conhece não te esquece jamais...” 



Irmã Dinalva nasceu em Coluna, Minas Gerais e bem jovem veio para São 
Paulo tornando-se postulante em 1955. Fez toda a sua formação religiosa em 
São Paulo. Estudou pedagogia na PUC de São Paulo e logo foi trabalhar no 
primário do Colégio Madre Alix. Amante das crianças tornou-se exímia 
educadora mantendo até o final de sua vida contato e amizade com alunos e 
professores. Trabalhou também na pastoral da juventude, foi assistente de 
direção do Colégio Madre Alix e por um tempo membro do Conselho 
Vicarial. 

Seu temperamento afável, seu sorriso aberto e sua voz melodiosa e afinada 
foram sempre colocados à serviço da comunidade. Além disso, era uma 
cozinheira dotada de grande arte. O sabor da deliciosa comida mineira 
sempre a acompanhou e durante o período em que ela dirigiu a Casa de 
Oração Maria de Nazaré em Mairiporã sempre preparava deliciosos quitutes 
para acolher os visitantes. Durante muitos anos os retiros das irmãs da 
terceira idade de nosso Vicariato eram feitos em Mairiporã e Irmã Dinalva 
acolhia a todas com imenso carinho. Cama preparada, flores na capela e na 
casa além da variedade de comidas que oferecia na acolhida.  

A casa de Mairiporã estava aberta para grupos de pastoral diocesana, para 
jovens em formação, para o CESEEP e para pessoas que necessitavam de 
descanso. Para todos Dinalva tinha sempre uma palavra de acolhida e não 
hesitava em fazer adaptações ao seu cardápio segundo as necessidades do 
grupo. Sob sua gestão muitos melhoramentos foram feitos na propriedade e 
ela se alegrava muito com a quantidade de frutas e verduras que brotavam 
no pomar da casa e os partilhava com as visitantes. 

Dinalva era uma artista. Além do canto e da cozinha, seus bordados, seu 
crochê e tricô eram marcados por cores vivas e por um extremo cuidado na 
confecção. Muitas irmãs e amigas foram agraciadas com seus trabalhos. No 
final de sua vida, embora doente não parava de tricotar, ouvir música e 
mandar através do zap carinhosas mensagens para as irmãs e amigos. 

Deixa um grande vazio no Vicariato e uma grande tristeza nesse tempo de 
Advento. Porém, é preciso que a ‘grande partida’ se faça para que a missão 
seja cumprida e continuada.  

Obrigada Dinalva querida pelo dom de sua vida, por sua ternura e pela 
alegria que espalhou entre nós. 

Com afeto, sua irmã, 

 

Ivone Gebara 

São Paulo 7 de Dezembro de 2021. 



 


